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RESUMO: Tema: Potencial antioxidante e teor de fenóis. Objetivo: comparar a concentração de compostos
fenólicos e potencial antioxidante obtidos pelo método de decocção e infusão de Mentha piperita (hortelã).
Aporte teórico: A hortelã apresenta metabólitos importantes como os compostos fenólicos, que possuem ação
antioxidante. Devido ao fato de que a ação antioxidante prevenir o envelhecimento celular, há um crescente
interesse pelo consumo de chás. O método adotado para o preparo e obtenção desses fenóis depende das
características do vegetal. Procedimentos metodológicos: Para a obtenção dos chás através do método de
fervura ou infusão foi pesado 1g de folhas e adicionado em 200mL de água. O tempo de fervura ou infusão foi
de dez minutos. Para a obtenção das amostras para os testes de determinação de compostos fenólicos e teor
antioxidante os chás foram diluídos em amostras de 5000, 1000, 500 e 250 μg mL −1. O teor de fenólicos foi
determinado através do método que utiliza o reagente Folin-Ciocalteu. A reação ocorreu no escuro por 60
minutos e a absorbância das amostras foram obtidas em espectrofotômetro em 765nm. A determinação da
atividade antioxidante foi realizada pelo método que utiliza o radical ABTS. A reação ocorreu no escuro e as
amostras foram obtidas em espectrofotômetro em 734nm. Resultados: O ácido gálico foi utilizado como
padrão  para  a  determinação  de  compostos  fenólicos  que  aumentou  a  concentração  de  forma  dose
dependente.  A fervura aumentou a extração de compostos fenólicos 3,38 vezes mais  que a infusão.  O
potencial antioxidante também se mostrou dose-dependente e as amostras com maior potencial antioxidante
foram encontradas  nas  concentrações  de  5000 e  1000 μg mL−1,  obtidas  por  decocção com potencial
antioxidante  de  14,39%  e  7,59%.  Conclusões:  A  hortelã  mostrou  ser  uma  planta  com  propriedades
antioxidantes e a fervura foi mais eficiente para a extração de compostos antioxidantes.
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